
SERVIÇO PÜBLICO FEDERAL 

U N IV ER S ID A D E F E D E R A L DO PARA 

CONSELHO SÜPERIOR DE ENSINO E PESQUISA

RESOLUÇÃO NQ 2.042 - DE 1° DE DEZEMBRO DE 1992

EMENTA: Aprova o Programa de Pesquisa Programa de
Saúde Indigena.

O REITOR da UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÃ, no uso das 
atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, e em cum 
primento ãs decisões do Egrégio Conselho Superior de EnsinoePesquisa, 
em sessão realizada no dia 10.12092, e da Colenda Câmara de Assuntos 
Econômico-Financeiros (Parecer nO 006/93) , de acordo com a delegação 
de competência do Conselho Superior de Administração, na sessão plená 
ria de 16.10.85, promulga a seguinte

R E S O L U Ç Ã O

Art. 10 Fica aprovado o programa de pesquisa intitulado Programa de Saú 
de Indígena, de responsabilidade do Núcleo de Medicina Trop_i 
cal, constituido de dois (2) projetos de pesquisa (Estudo An 
tropométrico de Crianças Indígenas Parakanã e Estudo Epidemio 
lógico de Doenças Sexualmente Transmissíveis entre os índios 
Parakanã); tudo de conformidade com o constante no anexo, que 

■ faz- parte integrante e inseparavel desta resolução e com os au 
tos do Processo nO 21.938/92-üFPA.

Art. 20 Esta Resolução passa a viger a partir da data de sua aprovação.

Reitoria da Universidade Federal do Pará, em 06 de
Janeiro de 1993.

Prof./Dr. NILSON PINTO DE OLIVEIRA
Reitor

Presidente
I

do Conselho Superior de Ensino e Pesquisa
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T̂ NEXO DA RESOLUÇÃO NO 2.042/92-CONSEP

1.1. Título: Estudo Antropométrico de Crianças Indígenas Parakanã.

1.2. Núcleo: Medicina Tropical.

1.3. Cronograma: Será desenvolvido no período de 2 anos - Janeiro/92
a Dezembro/93.

1.4. Equipe;

1.5. Resumo:

Raimundo Camuça de Menezes (Coordenador);
Enfermeiras do Programa Parakanã (apoio técnico).

Graves problemas de saúde tem massacrado, ao longo da no^ 
sa história, as populações indígenas com as quais mante 
mos contato.
No sul do Pará, alguns desses povos, entre os quais os 
parakanã, tem sofrido inúmeras agressões, como a constru 
ção da rodovia Transamazônica e da Usina Hidrelétrica de 
Tucuruí. A execução desses empreendimentos determiou de^ 
locamentos involuntários dos grupos nativos das áreas an 
tes ocupadas, o que repercutiu no modo de organização so 
ciai e econômica destas populações.
0 estudo do estado nutricional de crianças dessa comun^ 
dade, atravs da antropometria, apresenta-se como uma for 
ma adequada e factível de se observar o impacto das modi. 
ficações no modo de organização sócio-econômica desta co 
munidade indígena, imposto pela influência da instalação 
de grandes projetos governamentais.

1.6. Financiamento: 0 projeto não acarretará ônus para a UFPA, pois o
mesmo é financiado pelo convênio Eletronorte/Fu 
nai - Programa Parakanã.
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ANEXO DA RESOLUÇÃO NQ 2.042/92-CONSEP . 02.

2.1. Título; Estudo Epidemiológico de Doenças Sexualmente Transmiss^ 
veis entre os índios Parakanã.

2.2. Núcleo: Medicina Tropical,

2.3. Cronograma: Será desenvolvido no periodo de 2 anos - Janeiro/92
a Dezembro/93.

2.4. Equipe: Raimundo Camuça de Menezes (Coordenador);
Elza Baia de Brito;
Maria Gorete Menezes Bastos.

2.5. Resvimo: O presente projeto visa o prosseguimento da realização
de inquéritos epidemiológicos sobre doenças sexualmente 
transmissíveis (DST) entre os parakanã, incluindo a at_i 
vidade de prevenção do câncer cérvico-uterino entre as 
mulheres durante e após a idade fértil, através de esfre 
gaços de material cérvico-vaginal para estudo da flora 
vaginal através do exame direto, da técnica de Gram e da 
citologia esfoliativa (Papanicolaou). O objetivo básico 
é medir prevaléncias de DST nesta população, orientando 
sobre terapêuticas adequadas, o acompanhamento dos casos 
tratados e o encaminhamento a instituições de referência 
em casos especiais.

2.6. Financiamento: O projeto não acarretará ônus para a UFPA, pois o
mesmo é financiado pelo convênio Eletronorte/Fu 
nai - Programa Parakanã.


